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Esforço para 
a definição 
dcfffiíífflato 

por Ana Cristina Magalhães 
de Brasília 

Se os planos do deputado 
U l y s s e s Guimarães 
(PMDB-SP) derem certo, a 
Assembleia Constituinte 
votará o sistema de gover
no e o mandato no início da 
próxima semana, definindo 
se o País terá um regime 
parlamentarista ou presi
dencialista e qual a dura
ção dos mandatos presi
denciais, inclusive o do pre
sidente José Sarney. 

O presidente da Consti
tuinte, Ulysses Guimarães, 
está empenhado em acele
rar as votações através de 
um processo que denomi
nou de "operação varredu
ra", uma tentativa de rea
lizar o maior número 
possível de fusões de emen
das. 

Apesar do esforço do pre
sidente da Constituinte e 
das lideranças partidárias, 
que se têm reunido antes 
das sessões para fundir as 
emendas, é provável que o 
Título III, que trata da or
ganização do Estado, não 
seja aprovado totalmente 
até domingo. 

Para que as votações do 
sistema de governo se ini
ciem na segunda-feira, os 
parlamentares terão de 
examinar, em três dias, 3?. 
artigos, com vários incisos , 
e parágrafos que recebe
ram a apresentação de 
mais de duzentos desta
ques. 

Em média, têm sido 
feitas cerca de dez vota
ções diárias. 

O parlamentarismo já é 
aparentemente a tendência 
majoritária no plenário da 
Constituinte. Pelo menos 
esse é o resultado das pes
quisas que os parlamenta
ristas vêm realizando, dia
riamente, em um trabalho 
coordenado pelo senador 
José Richa (PMDB-PR) e 
pela deputada Sandra Ca
valcanti (PFL-RJ). 

A pesquisa abrange um 
'"universo de 558 constituin-, 

tes e indica que o parla-y 

mentarismo detém hoje 
42% dos votos, diante de 
35% em favor do presiden
cialismo. Ainda há 4% de 
indecisos e 3% de parla
mentares que não puderam 
ser consultados. Embora 
não definidos, 9% demons
traram tendência parla
mentarista e 7%, presiden
cialista. 

O ex-governador do Rio, 
Leonel Brizola, árduo de
fensor do presidencialis
mo, almoçou ontem, em 
Brasília, com dez deputa
dos aos quais informou que 
iniciaria uma campanha de 
rua para derrubar a medi
da, caso a Constituinte 
aprove o parlamentarismo, 
conforme relato da editora 
Cecília Pires, dé Brasília. 
Sandra Cavalcanti classifi
cou a atitude como "um ato 
típico de desespero, de 
quem sabe que está derro
tado". 

Os presidentes de onze 
partidos políticos 
reuniram-se ontem em 
Brasília para debater a si
tuação nacional e decidi
ram "manter um processo 
de consultas com vistas ao 
fortalecimento da demo
cracia brasileira", classifi
cando de "indispensável" a 
pronta conclusão dos tra-
balbóÁdÂ Constituinte. 
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